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g1 - 04/09/2018 11h59 atualizado há 16 minutos

 Incêndio no Museu Nacional 
gera alerta e MP faz 

diagnóstico do patrimônio em 
Minas Gerais

Estado tem mais de 430 museus e gestores serão 
notificados para apresentar dados sobre segurança. 

Descumprir requisição do Ministério Público é 
crime e pode resultar em prisão. 

Por Flávia Cristini, Belo Horizonte  
 

Museu da Inconfidência, no centro histórico de Ouro 
Preto, reúne mais de 4 mil objetos dos séculos XVIII e XIX, 
(Foto: Francisco Jenna - Setic/ Prefeitura de Ouro Preto) 

O Ministério Público de Minas Gerais (MP-MG) deu 
início a um diagnóstico da situação de segurança dos mu-
seus e imóveis tombados de uso coletivo no estado. Após 
alerta gerado pelo incêndio no Museu Nacional no Rio de 
Janeiro, promotores vão notificar os gestores dos estabele-
cimentos para prestar informações. Minas tem 430 museus, 
de acordo com a Secretaria de Estado de Cultura. 

“O fato de o museu ter pegado fogo fez com que o Mi-
nistério Público intensificasse a fiscalização do patrimônio 
cultural. Todos os promotores das comarcas foram orienta-
dos para que façam uma busca ativa e notifiquem os respon-
sáveis para demonstrar que os museus e imóveis tombados 
de uso coletivo possuem condições de segurança e Auto de 
Vistoria do Corpo de Bombeiros válido”, disse a promoto-
ra de Justiça Giselle Ribeiro de Oliveira. Ela é responsável 
pela Coordenadoria das Promotorias de Justiça de Defesa 
do Patrimônio Cultural e Turístico (CPPC) de Minas Gerais. 

A coordenadora explica que o auto de vistoria atesta 
que projeto de segurança, com extintores, hidrantes e sina-
lização de segurança, dentre outros itens, foi instalado e é 
efetivo. 

Com dados em mãos, o Ministério Público não vai es-

perar a chegada de denúncias de irregularidades e, antes 
mesmo do recebimento, ações de adequações podem ser 
recomendadas. Antes do incêndio no Rio, mais de 20 apura-
ções em Minas já estavam em andamento. 

“Vinte e três investigações estão em andamento no es-
tado contendo denúncia de prédios que não possuem o siste-
ma de prevenção de incêndio e pânico”, disse a promotora. 
O número de bens pode ser bem superior, porque cada apu-
ração pode conter mais de um imóvel. 

A intenção das investigações é que cobrar a regulari-
zação, mas, em casos extremos, o imóvel pode ser fechado. 

“O objetivo é sempre a adequação do bem, porque o 
patrimônio cultural é para ser fruído pela população. Se 
houver risco, pode ocorrer o fechamento até que haja a re-
gularização”, explicou a promotora de Justiça. 

Em relação ao levantamento, a promotora de Justiça 
espera já obter dados em 30 dias. A partir disso, o Ministé-
rio Público vai recomendar que os responsáveis elaborem o 
projeto de prevenção e, posteriormente, pode notificá-los. 
Se necessário, uma ação civil pública para garantir a prote-
ção do patrimônio pode ser proposta. 

O gestor que receber requisição ministerial e descum-
prir está sujeito a punições. Segundo a coordenadora das 
Promotorias de Defesa do Patrimônio Cultural e Turístico, a 
Lei de Ação Civil Pública prevê pena de 1 a 3 anos de prisão 
por recusar, retardar ou omitir dados técnicos indispensá-
veis à propositura de ação civil pública quando requisitados 
pelo MP. 

Imagem interna do Museu Nacional na manhã desta 
terça-feira (4) (Foto: Reprodução/ TV Globo) 

O prédio do Museu Nacional, na Quinta da Boa Vis-
ta, pegou fogo no dominfo (2) e abrigava cerca de 20 mi-
lhões de itens, dentre eles o fóssil de "Luzia", descoberto em 
Minas Gerais e considerado o mais antigo encontrado nas 
Américas. Segundo a vice-diretora da instituição, Cristiana 
Serejo, cerca de 10% do acervo não foram destruídos após 
as chamas. O local está interditado. 

Nesta terça-feira (3), os bombeiros que trabalham no 
que restou do prédio encontraram um crânio em meio aos 
escombros. Ele pode ser de Luzia, o fóssil humano mais 
antigo da América. Um grupo de especialistas vai analisar 
o material.



5

Bhaz.com.BR – 04/09/2018

Após tragédia no Rio, 
museus e acervos em 
Minas terão vistoria 

do Ministério Público
De Redação 

Rafael D'Oliveira/Bhaz
O Ministério Público de Minas Ge-

rais (MPMG), por meio da Coordenado-
ria das Promotorias de Justiça de Defesa 
do Patrimônio Histórico, Cultural e Tu-
rístico (CPPC), vai vistoriar a situação 
dos museus do Estado. A ação é motiva-
da para evitar tragédias como a do incên-
dio que consumiu o Museu Nacional, no 
Rio de Janeiro, no último domingo.

O comunicado do MPMG alerta para 
que os promotores de Justiça de todo o 
Estado tenham atenção especial à veri-

ficação das condições de segurança dos 
imóveis históricos de uso coletivo ou 
prédios que abriguem acervos históricos, 
como museus e arquivos públicos.

“É importante garantir a existência 
de Sistema de Proteção contra Incêndio e 
Pânico instalado e eficiente e a existência 
de Auto de Vistoria do Corpo de Bom-
beiros válido nesse imóveis”, afirma a 
coordenadora da CPPC, Giselle Ribeiro.

Segundo Giselle, a coordenadoria 
encaminhou aos promotores de Justiça 
documentos para auxiliar na sua atua-
ção na defesa do patrimônio histórico e 
cultural mineiro, entre eles, um manual 
básico de segurança e conservação do 
patrimônio cultural elaborado pelo pró-
prio MPMG a ser distribuído aos respon-
sáveis por bens de valor cultural. A pu-
blicação contém instruções preventivas, 
inclusive quanto a incêndios e descargas 
atmosféricas.

Do MPMG

Por Aiandra Faria - Foto: Vinícius Machado | 
O incêndio no Museu Nacional, no Rio de Janei-

ro, registrado no último domingo (02) pode ter destru-
ído mais de 200 anos de história. Lá havia mais de 20 
milhões de peças históricas. Após as chamas, muitas 
pessoas lamentaram o ocorrido. Agora, o Ministério 
Público de Minas Gerais deu início a um diagnóstico 
da situação de segurança dos museus e imóveis tomba-
dos de uso coletivo no estado. Promotores vão notificar 
os gestores dos estabelecimentos para prestar informa-
ções. De acordo com a Secretaria de Estado de Cultura, 
Minas tem 430 museus. Em Patos de Minas são sete 
museus. A capital do milho também contribuiu com 
o acervo visto por mais de 10.000 pessoas no Museu 
Nacional. Mas será que fatos como este não poderiam 
acontecer bem próximos a nós?

https://www.patosja.com.br/noticias/patos-de-mi-
nas/cultura/museu-de-patos-de-minas-passa-por-refor-
ma-e-se-adapta-a-projeto-de-prevencao-de-incendio

acesse o site abaixo para assistir o vídeo 
joRnal da alteRosa - 4 de setemBRo de 2018

Museus serão fiscalizados
 em Minas Gerais

Após o incêndio no Museu Nacional, Governo e 
Ministério Público de Minas verificam as proteções nos 
equipamentos nos museus mineiros.

https://www.alterosa.com.br/programas/jornal-da-
-alterosa/museus-serao-fiscalizados-em-minas-gerais/

patos já on line - 04/09/2018 às 19h00

 Museu de Patos de Minas passa por reforma e se adapta a 
projeto de prevenção de incêndio

Patos de Minas também contribuiu com acervo do Museu Nacional
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joRnal de uBeRaBa on line – 05/09/2018

MG tem vários museus 
em estado precário

Museu Aurélio Dolabella/Casa da Cultura, em Santa Luzia está 
fechado há mais de quatro anos 

Fogo, tristeza e, agora, busca de proteção. No dia seguinte ao 
incêndio que destruiu grande parte do acervo e do prédio do Museu 
Nacional, no Rio de Janeiro (RJ), autoridades de Minas se mobili-
zam para evitar que o patrimônio estadual siga o mesmo caminho ou 
sofra com a degradação – no estado, há 430 museus, sendo 125 na 
Região Metropolitana de Belo Horizonte e 68 na capital. Em Ubera-
ba, existem o Museu de Arte Decorativa – MADA; Museu do Zebu 
(Fundação Edilson Lamartine Mendes); Museu de Arte Sacra; Casa 
de Memórias e Lembranças Chico Xavier; Museu dos Dinossauros 
e Memorial Chico Xavier. Ontem, o Ministério Público, via Coorde-
nadoria das Promotorias de Justiça de Defesa do Patrimônio Cultural 
e Turístico (CPPC), começou a fazer um levantamento para verifi-
car o tipo de proteção existente nas edificações que funcionam como 
equipamento cultural. Já o governo do estado anunciou a realização 
da Operação Alerta Vermelho pelo Corpo de Bombeiros, com órgãos 
mineiros ligados ao setor cultural, de patrimônio histórico e de meio 
ambiente, para fiscalizar equipamentos públicos e orientar sobre a pre-
venção a incêndios.

No caso da iniciativa do MP, segundo a coordenadora da CPPC, 
promotora de Justiça Giselle Ribeiro de Oliveira, estão sendo expedi-
dos comunicados às comarcas para que os representantes das promo-
torias verifiquem a situação dos museus nas cidades e quais são as for-
mas de proteção. A partir das investigações, promotores de Justiça vão 
elaborar um diagnóstico e propor medidas de salvaguarda aos gestores 
municipais ou de museus particulares, a fim de fomentar as ações. 
“Estamos todos chocados com o ocorrido no Rio de Janeiro, acho 
mesmo que ficamos de luto por perda tão grande”, lamentou Giselle.

No estado, conforme a Superintendência de Museus e Artes Vi-
suais, vinculada à Secretaria de Estado da Cultura, cerca de 20% dos 
museus estão em situação lamentável quanto à segurança. “A maior 
parte deles funciona em prédios antigos”, disse a diretora de Ações 
Museológicas, Ana Werneck, ressaltando que os acervos mais impor-
tantes para contar a história de Minas, especificamente sobre o Ciclo 
do Ouro, estão na Região Central, embora haja expoentes também 
no Sul de Minas, como em Campanha, e no Vale do Jequitinhonha, a 
exemplo de Diamantina.

Os especialistas lastimam a grande perda do patrimônio arque-
ológico, com muitas peças oriundas da Região Cárstica, que tem La-
goa Santa como principal referência. Mas o secretário municipal de 
Cultura e Patrimônio de Ouro Preto, Zaqueu Astoni Moreira, lembrou 
que estavam no museu também uma coroa e um cetro do congado, 
um tambor do século 18 da Igreja Nossa Senhora do Rosário e dois 
anjos da Igreja das Mercês de Cima, no Centro Histórico da antiga 

Vila Rica.
Em Ouro Preto, o Corpo de Bombeiros vai intensificar a fisca-

lização em todos os locais que guardam a memória da cidade, reco-
nhecida como Patrimônio da Humanidade. Haverá bastante trabalho. 
Conforme apurou o Estado de Minas, o Museu da Inconfidência, por 
exemplo, ficou com as contas de luz em atraso por 19 meses. O EM 
entrou em contato com o Instituto Brasileiro de Museus (Ibram), ao 
qual a unidade está vinculada, mas até o fechamento da edição não 
obteve resposta. Considerado o segundo museu federal mais visitado 
do país, atrás apenas do Museu Imperial, em Petrópolis (RJ), o Incon-
fidência recebe cerca de 150 mil pessoas/ano.

Dimensão mundial – Em nota, a Secretaria de Estado da Cultura 
lamentou a destruição do Museu Nacional, instalado desde a procla-
mação da República no palácio imperial da Quinta da Boa Vista, no 
Rio. “Constitui numa tragédia imensa para todo o Brasil e em perda de 
dimensão mundial. Muito da história de Minas passava pelos acervos 
do local, e os riscos que cercavam o conjunto arquitetônico sempre 
causaram apreensão a todos os militantes do campo da cultura”. E 
mais: “Uma advertência incontornável impõe-se ao Brasil e a todos 
nós quanto à necessidade de proteção e salvaguarda do patrimônio 
cultural, com investimentos financeiros à altura das demandas acu-
muladas”.

Estado cria força-tarefa para fiscalizar

Museu de Arte Decorativa – MADA, em Uberaba 
Em reação ao incêndio que destruiu o Museu Nacional, no Rio 

de Janeiro, o governador Fernando Pimentel (PT) se reuniu ontem 
com os comandantes do Corpo de Bombeiros de Minas Gerais, da 
Defesa Civil e representantes das secretarias de estado de Cultura e 
Meio Ambiente e Desenvolvimento Sustentável, além de órgãos liga-
dos ao patrimônio cultural, como o Instituto Estadual do Patrimônio 
Histórico e Artístico de Minas Gerais (Iepha) e a Fundação Clóvis 
Salgado. No encontro foi determinada mobilização em nível estadual 
para fiscalizar equipamentos culturais e orientar sobre a prevenção a 
incêndios, por meio da Operação Alerta Vermelho.

De acordo com o comandante-geral dos Bombeiros, coronel 
Cláudio Roberto de Souza, esta será a 11ª edição da operação em 12 
meses. “Faremos visitas de orientação nos equipamentos onde existe 
esse acervo histórico, com os outros órgãos”, afirmou. “Vamos ave-
riguar a falta do extintor, sinalização de emergência, material com-
bustível que está inadequadamente acondicionado, coisas desse tipo”, 
disse, afirmando que a operação ocorrerá em todo o estado.

Acervo da PUC destruído – Em 22 de janeiro de 2013, o fogo 
destruiu parte do acervo do Museu de Ciências Naturais da PUC 
Minas, no Bairro Coração Eucarístico, na Região Noroeste de Belo 
Horizonte. As labaredas atingiram o segundo andar do prédio e quei-
maram, principalmente, réplicas e cenários. Foi consumida parte das 
exposições Peter W. Lund, sobre a vida do paleontólogo e naturalista 
dinamarquês, e do pleistoceno, cujo tatu gigante teve placas da cara-
paça descoladas. O museu foi reaberto depois de 11 meses.
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Espaços de destaque da
capital viram sala de
aula a céu aberto para
milhares de estudantes
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As histórias que
perdemos...
ACERVO DESCOBERTO EM TERRAS MINEIRAS,
QUE ESTAVA ENTRE AS PEÇAS CONSUMIDAS PELO
FOGO NO RIO DE JANEIRO, INCLUI VESTÍGIOS DA
PRÉ-HISTÓRIA DE BELO HORIZONTE E MILHARES
DE FRAGMENTOS DO ‘POVO DE LUZIA’

INCÊNDIONOMUSEUNACIONAL

GUSTAVO WERNECK

Perdaseesperançanaciência, naculturaenapesqui-
sa, emummomento que comove omundo edeixa em
abertoos caminhosdoMuseuNacional, consumidope-
lo fogo no Rio de Janeiro. Minas pode ajudar na recom-
posição do riquíssimo equipamento cultural destruído
nacapital fluminensedurante incêndioentreanoitede
domingoeamadrugadadesegunda-feira.Mas lamenta
a perda de um acervo valioso, composto, entre muitas
peças, pelosmilhares de vestígios arqueológicos retira-
dos da gruta Lapa Vermelha IV, em Pedro Leopoldo, na
Grande BH, e levados para a instituição, na década de
1970. Nesse sítio da regiãometropolitana da capitalmi-
neira foi também encontrado o crânio de Luzia, consi-
deradaaprimeirabrasileira, peça sobreaqual aindanão
se temnotícia concreta após o desastre.

Segundo o arqueólogo André Prous, professor apo-
sentadodoDepartamentodeAntropologia eArqueolo-
giadaUniversidadeFederaldeMinasGerais, oacervore-
cuperado emMinas emandado aoMuseuNacional in-
cluía fragmentosdecerâmica, ossose rochas. “Tenhoto-
daadocumentaçãoeosescritos sobre isso”, disseProus.
As peças forma levadas para o Rio pela missão franco-
brasileira chefiadapelaarqueólogaAnnetteLamingEm-
peraire (1917-1977), que fezescavaçõesentre1974e1975
na região cárstica de Lagoa Santa. Em1975, Annette en-
controu o fóssil humanomais antigo com datação no
Brasil (11,4mil anos), o qual foi estudado em 1998 pelo
antropólogoWalterNeves, daUniversidadedeSãoPau-
lo (USP). Foi eleo responsávelporestudosquecontaram
umanovahistóriadopovoamentodocontinente, epor
batizar Luzia –numaalusão a Lucy, umfóssil de austra-
lopitecos de 3,2milhões de anos descoberto noDeserto
deAfar,naEtiópia, consideradoumdosmaisantigosho-
minídeos de que se temnotícia.

Outraperda, que tendea se transformaremummis-
tério insolúvel, refere-se ao acervo demilhares de anos
que ajudaria a contar a pré-história de BeloHorizonte –
bemantesdos temposdeCurral del-Rey, quedeixoude
existir para dar lugar à capital inaugurada em 1897. No
fimdadécadade1930, foramenviadosaoMuseuNacio-
nal, conformeregistros fotográficos, vestígios cerâmicos
(pedaçosdepotesdevariados tamanhose rodasde fuso)
e líticos (machados, soquetesebigornasdepedra)prove-
nientes de antigas aldeias indígenas existentes princi-
palmente nas regiões onde hoje fica o Horto Florestal,
no Bairro Santa Inês, e do Córrego do Cardoso, no atual
BairroSantaEfigênia, naRegiãoLeste. “Certamente, esse
material está perdido”, lamenta o geólogo e professor
Antônio Gilberto Costa, diretor do Museu de História
Natural e JardimBotânico daUFMG.

COOPERAÇÃO Comatragédia consumadanoRiode Ja-
neiro eumaparte aindanãodescrita do acervoperdido
noMuseu Nacional, os cientistas, apesar de lamentar a
destruição, têmapossibilidade de trabalhar emumsis-
temadecooperação, fundamentalpara reergueroequi-
pamento das cinzas. O Museu de Ciências Naturais da
PUCMinas, emBeloHorizonte, por exemplo, estápron-
to a auxiliar o Museu Nacional a repor parte do acervo
paleontológico (fósseis) que, conforme estimativas ini-
ciais, arruinou não só o prédio de 200 anos como tam-
bém 90% do acervo em exposição no imóvel histórico.
Segundo o coordenador do equipamentomineiro, Bo-
nifácio José Teixeira, as réplicas de exemplares da me-
gafaunaexpostasnaunidadedocâmpusCoraçãoEuca-
rístico, na Região Noroeste da capital, foram feitas em
resina, sobre originais exibidos nomuseu fluminense.

“Agora,poderemosajudaroMuseuNacional, inclusi-
ve fazendocópiasaquimesmo,pois temposexperiência
nesse campo. Todas as nossas peças emexibição aopú-
blico foramfeitasnomuseudaPUC”, disseBonifácio Jo-
sé, ao ladodoprofessor Cástor Cartelle, curador da cole-
çãodepaleontologia e referência internacionalnoestu-
dode fósseis.Na tardedeontem,osdoismostrarampe-
ças que podem fazer parte do intercâmbio científico:
crânio do Tiranossauro rex, pterossauro (réptil voador),
esqueleto completo do toxodonte ou toxodon (rinoce-
ronte),mandíbulademastodonteemaisdoisdentes in-
cisivos, tigre-dente-de-sabre e uma preguiça-gigante.

“Essa preguiça foi encontrada na Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro”, contou oprofessor Cartelle.

Mesmo diante da atitude solidariedade entre cien-
tistasde instituiçõesde renome, ficadifícil não falar so-
bre a destruição doMuseu Nacional, que abrigava um
acervo compostodeparcela considerável dahistóriada
humanidade. Cartelle não esconde a indignação, suge-
rindoatémesmodeixar oprédio comoestá, como“tes-
temunha do descaso, do desleixo e do abandono do
bemnacional”. Para Bonifácio, os incêndios são ou um
“azardanaturezaoucoroamentodeumasérie de erros
e negligências”, que levam à deterioração da educação,
da ciência e da cultura. “A sociedadeprecisa ficar unida
e se apropriar de seus bens para protegê-los damelhor
forma”, afirma.

CRIANÇAS Com10 coleções científicas e pesquisadores
qualificados, o Museu de Ciências Naturais da PUCMi-
nas, criado em 1993 e há 10 anos emumprédio especí-
fico para sua finalidade, recebemais de 100mil visitan-
tesporano–apenasem2017, foram103mil.Diantedas
relíquias edesuas reconstituições, osestudantes, princi-
palmente as crianças, nãoperdemtemponemas expli-
caçõesdosmonitores.NacompanhiadaprofessoraAna
Paula daMatta, os alunos da EscolaMunicipal Antônio
Terezados Santos, deBetim, naGrandeBH, ficaramum
longo tempo admirando a reconstituição do crânio de
Luzia, encontrado em1974. Perto dali, há tambémuma
versãoparaqueosdeficientes visuais possamconhecê-
la comas pontas dos dedos.

“Fiqueimuito triste com a destruição doMuseuNa-
cional. Já conhecia ahistóriadaLuzia,masébomver tu-
doaquideperto. Ficoemocionada”,disseMaria JúliaMe-
dina, de 12 anos. Perto dela, os colegas Júlia Lopes, Luíza
Vitória, BrenoEduardo,AlejandroMateuseStephanyAl-
ves estavam atentos aos detalhes e às informações. Ao
fim da visita, contemplaram o pterossauro (réptil voa-
dor), quedominaumdosandaresdoMuseudeCiências
Naturais da PUCMinas.

...E as que
podemos
recontar
UMA DAS ESPERANÇAS PARA

AJUDAR A RECOMPOR O TESOURO
PERDIDO ESTÁ EM EQUIPAMENTOS
COMO OMUSEU DA PUC MINAS,

QUE TEM RÉPLICAS FEITAS A PARTIR
DE ORIGINAIS QUE ESTAVAM

EXPOSTOS NO PRÉDIO DESTRUÍDO

Temos peças como
uma preguiça-gigante
que foi encontrada na
Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro

■ Cástor Cartelle, curador da coleção de
Paleontologia do Museu de Ciências Naturais
da PUC Minas

Poderemos ajudar o
MuseuNacional,

inclusive fazendo cópias
aquimesmo, pois

tempos experiência
nesse campo”

■ Bonifácio José Teixeira,
coordenador do Museu de

História Natural da PUC Minas

FOTOS: ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

Vários dos espécimes expostos na PUC são cópias perfeitas do Museu Nacional

Estudantes observam reprodução das feições
de Luzia: aula de preservação da história

Espaços de destaque da
capital viram sala de
aula a céu aberto para
milhares de estudantes
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lo fogo no Rio de Janeiro. Minas pode ajudar na recom-
posição do riquíssimo equipamento cultural destruído
nacapital fluminensedurante incêndioentreanoitede
domingoeamadrugadadesegunda-feira.Mas lamenta
a perda de um acervo valioso, composto, entre muitas
peças, pelosmilhares de vestígios arqueológicos retira-
dos da gruta Lapa Vermelha IV, em Pedro Leopoldo, na
Grande BH, e levados para a instituição, na década de
1970. Nesse sítio da regiãometropolitana da capitalmi-
neira foi também encontrado o crânio de Luzia, consi-
deradaaprimeirabrasileira, peça sobreaqual aindanão
se temnotícia concreta após o desastre.

Segundo o arqueólogo André Prous, professor apo-
sentadodoDepartamentodeAntropologia eArqueolo-
giadaUniversidadeFederaldeMinasGerais, oacervore-
cuperado emMinas emandado aoMuseuNacional in-
cluía fragmentosdecerâmica, ossose rochas. “Tenhoto-
daadocumentaçãoeosescritos sobre isso”, disseProus.
As peças forma levadas para o Rio pela missão franco-
brasileira chefiadapelaarqueólogaAnnetteLamingEm-
peraire (1917-1977), que fezescavaçõesentre1974e1975
na região cárstica de Lagoa Santa. Em1975, Annette en-
controu o fóssil humanomais antigo com datação no
Brasil (11,4mil anos), o qual foi estudado em 1998 pelo
antropólogoWalterNeves, daUniversidadedeSãoPau-
lo (USP). Foi eleo responsávelporestudosquecontaram
umanovahistóriadopovoamentodocontinente, epor
batizar Luzia –numaalusão a Lucy, umfóssil de austra-
lopitecos de 3,2milhões de anos descoberto noDeserto
deAfar,naEtiópia, consideradoumdosmaisantigosho-
minídeos de que se temnotícia.

Outraperda, que tendea se transformaremummis-
tério insolúvel, refere-se ao acervo demilhares de anos
que ajudaria a contar a pré-história de BeloHorizonte –
bemantesdos temposdeCurral del-Rey, quedeixoude
existir para dar lugar à capital inaugurada em 1897. No
fimdadécadade1930, foramenviadosaoMuseuNacio-
nal, conformeregistros fotográficos, vestígios cerâmicos
(pedaçosdepotesdevariados tamanhose rodasde fuso)
e líticos (machados, soquetesebigornasdepedra)prove-
nientes de antigas aldeias indígenas existentes princi-
palmente nas regiões onde hoje fica o Horto Florestal,
no Bairro Santa Inês, e do Córrego do Cardoso, no atual
BairroSantaEfigênia, naRegiãoLeste. “Certamente, esse
material está perdido”, lamenta o geólogo e professor
Antônio Gilberto Costa, diretor do Museu de História
Natural e JardimBotânico daUFMG.

COOPERAÇÃO Comatragédia consumadanoRiode Ja-
neiro eumaparte aindanãodescrita do acervoperdido
noMuseu Nacional, os cientistas, apesar de lamentar a
destruição, têmapossibilidade de trabalhar emumsis-
temadecooperação, fundamentalpara reergueroequi-
pamento das cinzas. O Museu de Ciências Naturais da
PUCMinas, emBeloHorizonte, por exemplo, estápron-
to a auxiliar o Museu Nacional a repor parte do acervo
paleontológico (fósseis) que, conforme estimativas ini-
ciais, arruinou não só o prédio de 200 anos como tam-
bém 90% do acervo em exposição no imóvel histórico.
Segundo o coordenador do equipamentomineiro, Bo-
nifácio José Teixeira, as réplicas de exemplares da me-
gafaunaexpostasnaunidadedocâmpusCoraçãoEuca-
rístico, na Região Noroeste da capital, foram feitas em
resina, sobre originais exibidos nomuseu fluminense.

“Agora,poderemosajudaroMuseuNacional, inclusi-
ve fazendocópiasaquimesmo,pois temposexperiência
nesse campo. Todas as nossas peças emexibição aopú-
blico foramfeitasnomuseudaPUC”, disseBonifácio Jo-
sé, ao ladodoprofessor Cástor Cartelle, curador da cole-
çãodepaleontologia e referência internacionalnoestu-
dode fósseis.Na tardedeontem,osdoismostrarampe-
ças que podem fazer parte do intercâmbio científico:
crânio do Tiranossauro rex, pterossauro (réptil voador),
esqueleto completo do toxodonte ou toxodon (rinoce-
ronte),mandíbulademastodonteemaisdoisdentes in-
cisivos, tigre-dente-de-sabre e uma preguiça-gigante.

“Essa preguiça foi encontrada na Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro”, contou oprofessor Cartelle.

Mesmo diante da atitude solidariedade entre cien-
tistasde instituiçõesde renome, ficadifícil não falar so-
bre a destruição doMuseu Nacional, que abrigava um
acervo compostodeparcela considerável dahistóriada
humanidade. Cartelle não esconde a indignação, suge-
rindoatémesmodeixar oprédio comoestá, como“tes-
temunha do descaso, do desleixo e do abandono do
bemnacional”. Para Bonifácio, os incêndios são ou um
“azardanaturezaoucoroamentodeumasérie de erros
e negligências”, que levam à deterioração da educação,
da ciência e da cultura. “A sociedadeprecisa ficar unida
e se apropriar de seus bens para protegê-los damelhor
forma”, afirma.

CRIANÇAS Com10 coleções científicas e pesquisadores
qualificados, o Museu de Ciências Naturais da PUCMi-
nas, criado em 1993 e há 10 anos emumprédio especí-
fico para sua finalidade, recebemais de 100mil visitan-
tesporano–apenasem2017, foram103mil.Diantedas
relíquias edesuas reconstituições, osestudantes, princi-
palmente as crianças, nãoperdemtemponemas expli-
caçõesdosmonitores.NacompanhiadaprofessoraAna
Paula daMatta, os alunos da EscolaMunicipal Antônio
Terezados Santos, deBetim, naGrandeBH, ficaramum
longo tempo admirando a reconstituição do crânio de
Luzia, encontrado em1974. Perto dali, há tambémuma
versãoparaqueosdeficientes visuais possamconhecê-
la comas pontas dos dedos.

“Fiqueimuito triste com a destruição doMuseuNa-
cional. Já conhecia ahistóriadaLuzia,masébomver tu-
doaquideperto. Ficoemocionada”,disseMaria JúliaMe-
dina, de 12 anos. Perto dela, os colegas Júlia Lopes, Luíza
Vitória, BrenoEduardo,AlejandroMateuseStephanyAl-
ves estavam atentos aos detalhes e às informações. Ao
fim da visita, contemplaram o pterossauro (réptil voa-
dor), quedominaumdosandaresdoMuseudeCiências
Naturais da PUCMinas.

...E as que
podemos
recontar
UMA DAS ESPERANÇAS PARA

AJUDAR A RECOMPOR O TESOURO
PERDIDO ESTÁ EM EQUIPAMENTOS
COMO OMUSEU DA PUC MINAS,

QUE TEM RÉPLICAS FEITAS A PARTIR
DE ORIGINAIS QUE ESTAVAM

EXPOSTOS NO PRÉDIO DESTRUÍDO

Temos peças como
uma preguiça-gigante
que foi encontrada na
Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro

■ Cástor Cartelle, curador da coleção de
Paleontologia do Museu de Ciências Naturais
da PUC Minas

Poderemos ajudar o
MuseuNacional,

inclusive fazendo cópias
aquimesmo, pois

tempos experiência
nesse campo”

■ Bonifácio José Teixeira,
coordenador do Museu de

História Natural da PUC Minas

FOTOS: ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

Vários dos espécimes expostos na PUC são cópias perfeitas do Museu Nacional

Estudantes observam reprodução das feições
de Luzia: aula de preservação da história

Espaços de destaque da
capital viram sala de
aula a céu aberto para
milhares de estudantes
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la comas pontas dos dedos.

“Fiqueimuito triste com a destruição doMuseuNa-
cional. Já conhecia ahistóriadaLuzia,masébomver tu-
doaquideperto. Ficoemocionada”,disseMaria JúliaMe-
dina, de 12 anos. Perto dela, os colegas Júlia Lopes, Luíza
Vitória, BrenoEduardo,AlejandroMateuseStephanyAl-
ves estavam atentos aos detalhes e às informações. Ao
fim da visita, contemplaram o pterossauro (réptil voa-
dor), quedominaumdosandaresdoMuseudeCiências
Naturais da PUCMinas.

...E as que
podemos
recontar
UMA DAS ESPERANÇAS PARA

AJUDAR A RECOMPOR O TESOURO
PERDIDO ESTÁ EM EQUIPAMENTOS
COMO OMUSEU DA PUC MINAS,

QUE TEM RÉPLICAS FEITAS A PARTIR
DE ORIGINAIS QUE ESTAVAM

EXPOSTOS NO PRÉDIO DESTRUÍDO

Temos peças como
uma preguiça-gigante
que foi encontrada na
Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro

■ Cástor Cartelle, curador da coleção de
Paleontologia do Museu de Ciências Naturais
da PUC Minas

Poderemos ajudar o
MuseuNacional,

inclusive fazendo cópias
aquimesmo, pois

tempos experiência
nesse campo”

■ Bonifácio José Teixeira,
coordenador do Museu de

História Natural da PUC Minas

FOTOS: ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

Vários dos espécimes expostos na PUC são cópias perfeitas do Museu Nacional

Estudantes observam reprodução das feições
de Luzia: aula de preservação da história
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As histórias que
perdemos...
ACERVO DESCOBERTO EM TERRAS MINEIRAS,
QUE ESTAVA ENTRE AS PEÇAS CONSUMIDAS PELO
FOGO NO RIO DE JANEIRO, INCLUI VESTÍGIOS DA
PRÉ-HISTÓRIA DE BELO HORIZONTE E MILHARES
DE FRAGMENTOS DO ‘POVO DE LUZIA’

INCÊNDIONOMUSEUNACIONAL

GUSTAVO WERNECK

Perdaseesperançanaciência, naculturaenapesqui-
sa, emummomento que comove omundo edeixa em
abertoos caminhosdoMuseuNacional, consumidope-
lo fogo no Rio de Janeiro. Minas pode ajudar na recom-
posição do riquíssimo equipamento cultural destruído
nacapital fluminensedurante incêndioentreanoitede
domingoeamadrugadadesegunda-feira.Mas lamenta
a perda de um acervo valioso, composto, entre muitas
peças, pelosmilhares de vestígios arqueológicos retira-
dos da gruta Lapa Vermelha IV, em Pedro Leopoldo, na
Grande BH, e levados para a instituição, na década de
1970. Nesse sítio da regiãometropolitana da capitalmi-
neira foi também encontrado o crânio de Luzia, consi-
deradaaprimeirabrasileira, peça sobreaqual aindanão
se temnotícia concreta após o desastre.

Segundo o arqueólogo André Prous, professor apo-
sentadodoDepartamentodeAntropologia eArqueolo-
giadaUniversidadeFederaldeMinasGerais, oacervore-
cuperado emMinas emandado aoMuseuNacional in-
cluía fragmentosdecerâmica, ossose rochas. “Tenhoto-
daadocumentaçãoeosescritos sobre isso”, disseProus.
As peças forma levadas para o Rio pela missão franco-
brasileira chefiadapelaarqueólogaAnnetteLamingEm-
peraire (1917-1977), que fezescavaçõesentre1974e1975
na região cárstica de Lagoa Santa. Em1975, Annette en-
controu o fóssil humanomais antigo com datação no
Brasil (11,4mil anos), o qual foi estudado em 1998 pelo
antropólogoWalterNeves, daUniversidadedeSãoPau-
lo (USP). Foi eleo responsávelporestudosquecontaram
umanovahistóriadopovoamentodocontinente, epor
batizar Luzia –numaalusão a Lucy, umfóssil de austra-
lopitecos de 3,2milhões de anos descoberto noDeserto
deAfar,naEtiópia, consideradoumdosmaisantigosho-
minídeos de que se temnotícia.

Outraperda, que tendea se transformaremummis-
tério insolúvel, refere-se ao acervo demilhares de anos
que ajudaria a contar a pré-história de BeloHorizonte –
bemantesdos temposdeCurral del-Rey, quedeixoude
existir para dar lugar à capital inaugurada em 1897. No
fimdadécadade1930, foramenviadosaoMuseuNacio-
nal, conformeregistros fotográficos, vestígios cerâmicos
(pedaçosdepotesdevariados tamanhose rodasde fuso)
e líticos (machados, soquetesebigornasdepedra)prove-
nientes de antigas aldeias indígenas existentes princi-
palmente nas regiões onde hoje fica o Horto Florestal,
no Bairro Santa Inês, e do Córrego do Cardoso, no atual
BairroSantaEfigênia, naRegiãoLeste. “Certamente, esse
material está perdido”, lamenta o geólogo e professor
Antônio Gilberto Costa, diretor do Museu de História
Natural e JardimBotânico daUFMG.

COOPERAÇÃO Comatragédia consumadanoRiode Ja-
neiro eumaparte aindanãodescrita do acervoperdido
noMuseu Nacional, os cientistas, apesar de lamentar a
destruição, têmapossibilidade de trabalhar emumsis-
temadecooperação, fundamentalpara reergueroequi-
pamento das cinzas. O Museu de Ciências Naturais da
PUCMinas, emBeloHorizonte, por exemplo, estápron-
to a auxiliar o Museu Nacional a repor parte do acervo
paleontológico (fósseis) que, conforme estimativas ini-
ciais, arruinou não só o prédio de 200 anos como tam-
bém 90% do acervo em exposição no imóvel histórico.
Segundo o coordenador do equipamentomineiro, Bo-
nifácio José Teixeira, as réplicas de exemplares da me-
gafaunaexpostasnaunidadedocâmpusCoraçãoEuca-
rístico, na Região Noroeste da capital, foram feitas em
resina, sobre originais exibidos nomuseu fluminense.

“Agora,poderemosajudaroMuseuNacional, inclusi-
ve fazendocópiasaquimesmo,pois temposexperiência
nesse campo. Todas as nossas peças emexibição aopú-
blico foramfeitasnomuseudaPUC”, disseBonifácio Jo-
sé, ao ladodoprofessor Cástor Cartelle, curador da cole-
çãodepaleontologia e referência internacionalnoestu-
dode fósseis.Na tardedeontem,osdoismostrarampe-
ças que podem fazer parte do intercâmbio científico:
crânio do Tiranossauro rex, pterossauro (réptil voador),
esqueleto completo do toxodonte ou toxodon (rinoce-
ronte),mandíbulademastodonteemaisdoisdentes in-
cisivos, tigre-dente-de-sabre e uma preguiça-gigante.

“Essa preguiça foi encontrada na Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro”, contou oprofessor Cartelle.

Mesmo diante da atitude solidariedade entre cien-
tistasde instituiçõesde renome, ficadifícil não falar so-
bre a destruição doMuseu Nacional, que abrigava um
acervo compostodeparcela considerável dahistóriada
humanidade. Cartelle não esconde a indignação, suge-
rindoatémesmodeixar oprédio comoestá, como“tes-
temunha do descaso, do desleixo e do abandono do
bemnacional”. Para Bonifácio, os incêndios são ou um
“azardanaturezaoucoroamentodeumasérie de erros
e negligências”, que levam à deterioração da educação,
da ciência e da cultura. “A sociedadeprecisa ficar unida
e se apropriar de seus bens para protegê-los damelhor
forma”, afirma.

CRIANÇAS Com10 coleções científicas e pesquisadores
qualificados, o Museu de Ciências Naturais da PUCMi-
nas, criado em 1993 e há 10 anos emumprédio especí-
fico para sua finalidade, recebemais de 100mil visitan-
tesporano–apenasem2017, foram103mil.Diantedas
relíquias edesuas reconstituições, osestudantes, princi-
palmente as crianças, nãoperdemtemponemas expli-
caçõesdosmonitores.NacompanhiadaprofessoraAna
Paula daMatta, os alunos da EscolaMunicipal Antônio
Terezados Santos, deBetim, naGrandeBH, ficaramum
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pamento das cinzas. O Museu de Ciências Naturais da
PUCMinas, emBeloHorizonte, por exemplo, estápron-
to a auxiliar o Museu Nacional a repor parte do acervo
paleontológico (fósseis) que, conforme estimativas ini-
ciais, arruinou não só o prédio de 200 anos como tam-
bém 90% do acervo em exposição no imóvel histórico.
Segundo o coordenador do equipamentomineiro, Bo-
nifácio José Teixeira, as réplicas de exemplares da me-
gafaunaexpostasnaunidadedocâmpusCoraçãoEuca-
rístico, na Região Noroeste da capital, foram feitas em
resina, sobre originais exibidos nomuseu fluminense.

“Agora,poderemosajudaroMuseuNacional, inclusi-
ve fazendocópiasaquimesmo,pois temposexperiência
nesse campo. Todas as nossas peças emexibição aopú-
blico foramfeitasnomuseudaPUC”, disseBonifácio Jo-
sé, ao ladodoprofessor Cástor Cartelle, curador da cole-
çãodepaleontologia e referência internacionalnoestu-
dode fósseis.Na tardedeontem,osdoismostrarampe-
ças que podem fazer parte do intercâmbio científico:
crânio do Tiranossauro rex, pterossauro (réptil voador),
esqueleto completo do toxodonte ou toxodon (rinoce-
ronte),mandíbulademastodonteemaisdoisdentes in-
cisivos, tigre-dente-de-sabre e uma preguiça-gigante.

“Essa preguiça foi encontrada na Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro”, contou oprofessor Cartelle.

Mesmo diante da atitude solidariedade entre cien-
tistasde instituiçõesde renome, ficadifícil não falar so-
bre a destruição doMuseu Nacional, que abrigava um
acervo compostodeparcela considerável dahistóriada
humanidade. Cartelle não esconde a indignação, suge-
rindoatémesmodeixar oprédio comoestá, como“tes-
temunha do descaso, do desleixo e do abandono do
bemnacional”. Para Bonifácio, os incêndios são ou um
“azardanaturezaoucoroamentodeumasérie de erros
e negligências”, que levam à deterioração da educação,
da ciência e da cultura. “A sociedadeprecisa ficar unida
e se apropriar de seus bens para protegê-los damelhor
forma”, afirma.

CRIANÇAS Com10 coleções científicas e pesquisadores
qualificados, o Museu de Ciências Naturais da PUCMi-
nas, criado em 1993 e há 10 anos emumprédio especí-
fico para sua finalidade, recebemais de 100mil visitan-
tesporano–apenasem2017, foram103mil.Diantedas
relíquias edesuas reconstituições, osestudantes, princi-
palmente as crianças, nãoperdemtemponemas expli-
caçõesdosmonitores.NacompanhiadaprofessoraAna
Paula daMatta, os alunos da EscolaMunicipal Antônio
Terezados Santos, deBetim, naGrandeBH, ficaramum
longo tempo admirando a reconstituição do crânio de
Luzia, encontrado em1974. Perto dali, há tambémuma
versãoparaqueosdeficientes visuais possamconhecê-
la comas pontas dos dedos.

“Fiqueimuito triste com a destruição doMuseuNa-
cional. Já conhecia ahistóriadaLuzia,masébomver tu-
doaquideperto. Ficoemocionada”,disseMaria JúliaMe-
dina, de 12 anos. Perto dela, os colegas Júlia Lopes, Luíza
Vitória, BrenoEduardo,AlejandroMateuseStephanyAl-
ves estavam atentos aos detalhes e às informações. Ao
fim da visita, contemplaram o pterossauro (réptil voa-
dor), quedominaumdosandaresdoMuseudeCiências
Naturais da PUCMinas.

...E as que
podemos
recontar
UMA DAS ESPERANÇAS PARA

AJUDAR A RECOMPOR O TESOURO
PERDIDO ESTÁ EM EQUIPAMENTOS
COMO OMUSEU DA PUC MINAS,

QUE TEM RÉPLICAS FEITAS A PARTIR
DE ORIGINAIS QUE ESTAVAM

EXPOSTOS NO PRÉDIO DESTRUÍDO

Temos peças como
uma preguiça-gigante
que foi encontrada na
Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro

■ Cástor Cartelle, curador da coleção de
Paleontologia do Museu de Ciências Naturais
da PUC Minas

Poderemos ajudar o
MuseuNacional,

inclusive fazendo cópias
aquimesmo, pois

tempos experiência
nesse campo”

■ Bonifácio José Teixeira,
coordenador do Museu de

História Natural da PUC Minas

FOTOS: ALEXANDRE GUZANSHE/EM/D.A PRESS

Vários dos espécimes expostos na PUC são cópias perfeitas do Museu Nacional

Estudantes observam reprodução das feições
de Luzia: aula de preservação da história

Espaços de destaque da
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aula a céu aberto para
milhares de estudantes
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As histórias que
perdemos...
ACERVO DESCOBERTO EM TERRAS MINEIRAS,
QUE ESTAVA ENTRE AS PEÇAS CONSUMIDAS PELO
FOGO NO RIO DE JANEIRO, INCLUI VESTÍGIOS DA
PRÉ-HISTÓRIA DE BELO HORIZONTE E MILHARES
DE FRAGMENTOS DO ‘POVO DE LUZIA’

INCÊNDIONOMUSEUNACIONAL

GUSTAVO WERNECK

Perdaseesperançanaciência, naculturaenapesqui-
sa, emummomento que comove omundo edeixa em
abertoos caminhosdoMuseuNacional, consumidope-
lo fogo no Rio de Janeiro. Minas pode ajudar na recom-
posição do riquíssimo equipamento cultural destruído
nacapital fluminensedurante incêndioentreanoitede
domingoeamadrugadadesegunda-feira.Mas lamenta
a perda de um acervo valioso, composto, entre muitas
peças, pelosmilhares de vestígios arqueológicos retira-
dos da gruta Lapa Vermelha IV, em Pedro Leopoldo, na
Grande BH, e levados para a instituição, na década de
1970. Nesse sítio da regiãometropolitana da capitalmi-
neira foi também encontrado o crânio de Luzia, consi-
deradaaprimeirabrasileira, peça sobreaqual aindanão
se temnotícia concreta após o desastre.

Segundo o arqueólogo André Prous, professor apo-
sentadodoDepartamentodeAntropologia eArqueolo-
giadaUniversidadeFederaldeMinasGerais, oacervore-
cuperado emMinas emandado aoMuseuNacional in-
cluía fragmentosdecerâmica, ossose rochas. “Tenhoto-
daadocumentaçãoeosescritos sobre isso”, disseProus.
As peças forma levadas para o Rio pela missão franco-
brasileira chefiadapelaarqueólogaAnnetteLamingEm-
peraire (1917-1977), que fezescavaçõesentre1974e1975
na região cárstica de Lagoa Santa. Em1975, Annette en-
controu o fóssil humanomais antigo com datação no
Brasil (11,4mil anos), o qual foi estudado em 1998 pelo
antropólogoWalterNeves, daUniversidadedeSãoPau-
lo (USP). Foi eleo responsávelporestudosquecontaram
umanovahistóriadopovoamentodocontinente, epor
batizar Luzia –numaalusão a Lucy, umfóssil de austra-
lopitecos de 3,2milhões de anos descoberto noDeserto
deAfar,naEtiópia, consideradoumdosmaisantigosho-
minídeos de que se temnotícia.

Outraperda, que tendea se transformaremummis-
tério insolúvel, refere-se ao acervo demilhares de anos
que ajudaria a contar a pré-história de BeloHorizonte –
bemantesdos temposdeCurral del-Rey, quedeixoude
existir para dar lugar à capital inaugurada em 1897. No
fimdadécadade1930, foramenviadosaoMuseuNacio-
nal, conformeregistros fotográficos, vestígios cerâmicos
(pedaçosdepotesdevariados tamanhose rodasde fuso)
e líticos (machados, soquetesebigornasdepedra)prove-
nientes de antigas aldeias indígenas existentes princi-
palmente nas regiões onde hoje fica o Horto Florestal,
no Bairro Santa Inês, e do Córrego do Cardoso, no atual
BairroSantaEfigênia, naRegiãoLeste. “Certamente, esse
material está perdido”, lamenta o geólogo e professor
Antônio Gilberto Costa, diretor do Museu de História
Natural e JardimBotânico daUFMG.
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posição do riquíssimo equipamento cultural destruído
nacapital fluminensedurante incêndioentreanoitede
domingoeamadrugadadesegunda-feira.Mas lamenta
a perda de um acervo valioso, composto, entre muitas
peças, pelosmilhares de vestígios arqueológicos retira-
dos da gruta Lapa Vermelha IV, em Pedro Leopoldo, na
Grande BH, e levados para a instituição, na década de
1970. Nesse sítio da regiãometropolitana da capitalmi-
neira foi também encontrado o crânio de Luzia, consi-
deradaaprimeirabrasileira, peça sobreaqual aindanão
se temnotícia concreta após o desastre.

Segundo o arqueólogo André Prous, professor apo-
sentadodoDepartamentodeAntropologia eArqueolo-
giadaUniversidadeFederaldeMinasGerais, oacervore-
cuperado emMinas emandado aoMuseuNacional in-
cluía fragmentosdecerâmica, ossose rochas. “Tenhoto-
daadocumentaçãoeosescritos sobre isso”, disseProus.
As peças forma levadas para o Rio pela missão franco-
brasileira chefiadapelaarqueólogaAnnetteLamingEm-
peraire (1917-1977), que fezescavaçõesentre1974e1975
na região cárstica de Lagoa Santa. Em1975, Annette en-
controu o fóssil humanomais antigo com datação no
Brasil (11,4mil anos), o qual foi estudado em 1998 pelo
antropólogoWalterNeves, daUniversidadedeSãoPau-
lo (USP). Foi eleo responsávelporestudosquecontaram
umanovahistóriadopovoamentodocontinente, epor
batizar Luzia –numaalusão a Lucy, umfóssil de austra-
lopitecos de 3,2milhões de anos descoberto noDeserto
deAfar,naEtiópia, consideradoumdosmaisantigosho-
minídeos de que se temnotícia.

Outraperda, que tendea se transformaremummis-
tério insolúvel, refere-se ao acervo demilhares de anos
que ajudaria a contar a pré-história de BeloHorizonte –
bemantesdos temposdeCurral del-Rey, quedeixoude
existir para dar lugar à capital inaugurada em 1897. No
fimdadécadade1930, foramenviadosaoMuseuNacio-
nal, conformeregistros fotográficos, vestígios cerâmicos
(pedaçosdepotesdevariados tamanhose rodasde fuso)
e líticos (machados, soquetesebigornasdepedra)prove-
nientes de antigas aldeias indígenas existentes princi-
palmente nas regiões onde hoje fica o Horto Florestal,
no Bairro Santa Inês, e do Córrego do Cardoso, no atual
BairroSantaEfigênia, naRegiãoLeste. “Certamente, esse
material está perdido”, lamenta o geólogo e professor
Antônio Gilberto Costa, diretor do Museu de História
Natural e JardimBotânico daUFMG.

COOPERAÇÃO Comatragédia consumadanoRiode Ja-
neiro eumaparte aindanãodescrita do acervoperdido
noMuseu Nacional, os cientistas, apesar de lamentar a
destruição, têmapossibilidade de trabalhar emumsis-
temadecooperação, fundamentalpara reergueroequi-
pamento das cinzas. O Museu de Ciências Naturais da
PUCMinas, emBeloHorizonte, por exemplo, estápron-
to a auxiliar o Museu Nacional a repor parte do acervo
paleontológico (fósseis) que, conforme estimativas ini-
ciais, arruinou não só o prédio de 200 anos como tam-
bém 90% do acervo em exposição no imóvel histórico.
Segundo o coordenador do equipamentomineiro, Bo-
nifácio José Teixeira, as réplicas de exemplares da me-
gafaunaexpostasnaunidadedocâmpusCoraçãoEuca-
rístico, na Região Noroeste da capital, foram feitas em
resina, sobre originais exibidos nomuseu fluminense.

“Agora,poderemosajudaroMuseuNacional, inclusi-
ve fazendocópiasaquimesmo,pois temposexperiência
nesse campo. Todas as nossas peças emexibição aopú-
blico foramfeitasnomuseudaPUC”, disseBonifácio Jo-
sé, ao ladodoprofessor Cástor Cartelle, curador da cole-
çãodepaleontologia e referência internacionalnoestu-
dode fósseis.Na tardedeontem,osdoismostrarampe-
ças que podem fazer parte do intercâmbio científico:
crânio do Tiranossauro rex, pterossauro (réptil voador),
esqueleto completo do toxodonte ou toxodon (rinoce-
ronte),mandíbulademastodonteemaisdoisdentes in-
cisivos, tigre-dente-de-sabre e uma preguiça-gigante.

“Essa preguiça foi encontrada na Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro”, contou oprofessor Cartelle.

Mesmo diante da atitude solidariedade entre cien-
tistasde instituiçõesde renome, ficadifícil não falar so-
bre a destruição doMuseu Nacional, que abrigava um
acervo compostodeparcela considerável dahistóriada
humanidade. Cartelle não esconde a indignação, suge-
rindoatémesmodeixar oprédio comoestá, como“tes-
temunha do descaso, do desleixo e do abandono do
bemnacional”. Para Bonifácio, os incêndios são ou um
“azardanaturezaoucoroamentodeumasérie de erros
e negligências”, que levam à deterioração da educação,
da ciência e da cultura. “A sociedadeprecisa ficar unida
e se apropriar de seus bens para protegê-los damelhor
forma”, afirma.

CRIANÇAS Com10 coleções científicas e pesquisadores
qualificados, o Museu de Ciências Naturais da PUCMi-
nas, criado em 1993 e há 10 anos emumprédio especí-
fico para sua finalidade, recebemais de 100mil visitan-
tesporano–apenasem2017, foram103mil.Diantedas
relíquias edesuas reconstituições, osestudantes, princi-
palmente as crianças, nãoperdemtemponemas expli-
caçõesdosmonitores.NacompanhiadaprofessoraAna
Paula daMatta, os alunos da EscolaMunicipal Antônio
Terezados Santos, deBetim, naGrandeBH, ficaramum
longo tempo admirando a reconstituição do crânio de
Luzia, encontrado em1974. Perto dali, há tambémuma
versãoparaqueosdeficientes visuais possamconhecê-
la comas pontas dos dedos.

“Fiqueimuito triste com a destruição doMuseuNa-
cional. Já conhecia ahistóriadaLuzia,masébomver tu-
doaquideperto. Ficoemocionada”,disseMaria JúliaMe-
dina, de 12 anos. Perto dela, os colegas Júlia Lopes, Luíza
Vitória, BrenoEduardo,AlejandroMateuseStephanyAl-
ves estavam atentos aos detalhes e às informações. Ao
fim da visita, contemplaram o pterossauro (réptil voa-
dor), quedominaumdosandaresdoMuseudeCiências
Naturais da PUCMinas.

...E as que
podemos
recontar
UMA DAS ESPERANÇAS PARA

AJUDAR A RECOMPOR O TESOURO
PERDIDO ESTÁ EM EQUIPAMENTOS
COMO OMUSEU DA PUC MINAS,

QUE TEM RÉPLICAS FEITAS A PARTIR
DE ORIGINAIS QUE ESTAVAM

EXPOSTOS NO PRÉDIO DESTRUÍDO

Temos peças como
uma preguiça-gigante
que foi encontrada na
Bahia: é a cópia exata
do bicho inteiro

■ Cástor Cartelle, curador da coleção de
Paleontologia do Museu de Ciências Naturais
da PUC Minas

Poderemos ajudar o
MuseuNacional,

inclusive fazendo cópias
aquimesmo, pois

tempos experiência
nesse campo”

■ Bonifácio José Teixeira,
coordenador do Museu de

História Natural da PUC Minas
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Vários dos espécimes expostos na PUC são cópias perfeitas do Museu Nacional

Estudantes observam reprodução das feições
de Luzia: aula de preservação da história
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais

FOTOS: EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS
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OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
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Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 12/4/17
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três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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dio quedestruiu, na noite de do-
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feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 12/4/17



10

INCÊNDIONOMUSEUNACIONAL

GERAIS

E S T A D O D E M I N A S ● Q U A R T A - F E I R A , 5 D E S E T E M B R O D E 2 0 1 8

14

ELIAN GUIMARÃES

Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais

FOTOS: EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS

VESTÍGIOSDETRIBOSDAREGIÃOQUE SETORNARIA ANOVACAPITAL FORAMENVIADOSAOACERVO
DO RIO HÁ DÉCADAS, MAS SEU PARADEIRO ERA UMA INCÓGNITA ANTES MESMO DA TRAGÉDIA

OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
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hojecomcercade2,4milhõesha-
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em 2017. Mattos escreveu: “São
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vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante
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ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.
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mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
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curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
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tempor base a ampliação da jor-
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diários, que representam 45 ho-
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básica, quecompreendeas temá-
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Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
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ficos, suas experiências pessoais
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currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais

FOTOS: EDÉSIO FERREIRA/EM/D.A PRESS

VESTÍGIOSDETRIBOSDAREGIÃOQUE SETORNARIA ANOVACAPITAL FORAMENVIADOSAOACERVO
DO RIO HÁ DÉCADAS, MAS SEU PARADEIRO ERA UMA INCÓGNITA ANTES MESMO DA TRAGÉDIA

OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
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tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
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acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
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para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
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mos, entre outros, o conjunto ar-
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curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
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em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
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larComum–LínguaPortuguesa,
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ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
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Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
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especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
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três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
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Mattos, escreveu sobre a ances-
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vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
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UFMG, “tinham sido enviadas a
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Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
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existido aqui, amais importante
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localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
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çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
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informou, ontem, que
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deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
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cretária do ensino básico da se-
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na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula

EDUCAÇÃO

de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro
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ConcertosDidáticos Filarmônica
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sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
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Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
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çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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OMISTÉRIODOSANCESTRAISDEBH
GUSTAVO WERNECK

Separtedapré-históriadeMi-
naspode ter seperdidono incên-
dio quedestruiu, na noite de do-
mingoemadrugadade segunda-
feira, o Museu Nacional, no Rio
de Janeiro, tudo indica que tam-
bém estão sob escombros vestí-
gios arqueológicos específicos
sobreopassadodeBeloHorizon-
te,muito antesdeCurral del-Rey
existir. A coleção inclui os vestí-
gios cerâmicos (pedaçosdepotes
devariados tamanhos e rodasde
fuso) e líticos (machados, soque-
tes e bigornas de pedra) prove-
nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente

GLADYSTON RODRIGUES/EM/D.A PRESS - 12/4/17

INCÊNDIONOMUSEUNACIONAL

GERAIS

E S T A D O D E M I N A S ● Q U A R T A - F E I R A , 5 D E S E T E M B R O D E 2 0 1 8

14

ELIAN GUIMARÃES

Trêsmil estudantes do 1º e 2º
anosdoensinomédiodo interior
deMinasestãoemBeloHorizon-
te, onde participam do projeto
Diálogos Abertos com Capital.
Eles são acompanhados por 260
professores, que representam62
das 79 escolas públicas estaduais
que abrigam a modalidade de
Educação Integral e Integrada.
Outras 17 escolas da região me-
tropolitana participarão do pro-
jeto em outra ocasião. Durante
três dias eles visitarão os princi-
pais espaçospúblicos e turísticos
de BH, onde assistirão a aulas de
todos os conteúdos curriculares.

Nãose tratadeumaexcursão,
masdaexploraçãodospontosda
cidade transformados em salas
de aula, fazendo a interlocução
doquese temaensinarde forma
acadêmica e o município como
território, explica a coordenado-
radeEducação Integral e Integra-
da da Secretaria de Estado de
Educação, Cecília Resende Alves,
para quem a construção da pro-
posta foi muito rica: “Buscamos
o que há na cidade que dialogue
comesses conteúdose seleciona-

mos, entre outros, o conjunto ar-
quitetônico de Niemayer e suas
curvas, comamatemática, oPar-
que Ecológico da Pampulha, que
tem uma estação de tratamento
de esgoto emdiálogo com a quí-
mica da transformaçãodo lixo, a
Serra do Curral, como patrimô-
nio geográfico, o Cemitério do
Bonfim, o mais antigo de Belo
Horizonte,ummuseuacéuaber-
to de história da formação da ci-
dade, da hierarquização de sua
construçãoedospoderesapartir
de sua construção”.

A iniciativa atende à matriz
curricular do EnsinoMédio Inte-
gral emMinas Gerais que trás o
componentechamado“Diálogos
Abertos comaCidade”, cujo pro-
pósitoéconvidarosestudantesa
sairpor suas cidadesobservando
problemas, desafios epotenciali-
dades e, como isso, se identifica-
remcomconteúdosdasdiversas
áreas do saber. Segundo a subse-
cretária do ensino básico da se-
cretaria, Augusta Mendonça, en-
treos13.600alunosmatriculados
na Educação Integral, 5 mil não
conheciamacapital ealgunspro-
fessores tambémnão. “Então re-
solvemos realizar um processo

A capital é a
sala de aula
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
queEcológicoeFundaçãoZoobo-
tânica – Zoológico; Parque das
Mangabeiras;CircuitoLiberdade:
Biblioteca Pública Estadual Luiz
de Bessa,MuseuMineiro, Centro

CulturalBancodoBrasil, Conjun-
to Arquitetônico da Pampulha e
ConcertosDidáticos Filarmônica
– SalaMinasGerais.

ApropostapedagógicadoEn-
sino Médio em Tempo Integral
tempor base a ampliação da jor-
nadaescolar–comnovehorários
diários, que representam 45 ho-
ras-aula semanais – e a formação
dos estudantes, tanto nos aspec-
toscognitivosquantonossocioe-
mocionais. O currículo é consti-
tuído de duas partes – formação
básica, quecompreendeas temá-
ticas de cada área do conheci-
mentodaBaseNacionalCurricu-
larComum–LínguaPortuguesa,
Matemática,Artes, EducaçãoFísi-
ca, entre outras disciplinas; e fle-
xível, que é composta por cam-
pos de integração, que devem
proporcionar ao jovema interlo-
cução entre as áreas de conheci-
mento, os conhecimentos cientí-
ficos, suas experiências pessoais
e outras atividades que enrique-
çam a sua formação e atua-

ção/intervenção na sociedade.
Os campos de integração po-

dem ser de “Cultura, Artes e Ci-
dadania”; “Múltiplas Lingua-
gens, Comunicação e Novas Mí-
dias”; e “Pesquisa e Inovação
Tecnológica”. A elaboração do

currículo considera a realidade e
especificidade de cada uma das
escolas participantes. Os estu-
dantes também podem partici-
par de cursos técnicos profissio-
nalizantes, que são oferecidos
nessas instituições.

Estudantes do interior visitam o Cemitério do Bonfim, o mais antigo
de Belo Horizonte, em aula de história sobre a formação da cidade, e
assistem a concerto didático da Filarmônica, na Sala Minas Gerais
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que pode ter ocorrido com a co-
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nuncamais voltou”, disse. A ba-
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dades e, como isso, se identifica-
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cretária do ensino básico da se-
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de formação desses professores
em serviço (durante as aulas),
junto à experimentação com os
estudantes, ao apresentar esses
diálogos abertos coma capital”.

Durante os três dias eles visi-
tam e assistem a aulas em espa-
ços próprios localizados no Par-
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nientesdeantigas aldeias indíge-
nas existentes principalmente
nas regiões ondehoje fica oHor-
to Florestal, noBairro Santa Inês,
e do Córrego do Cardoso, no
atual Bairro Santa Efigênia, na
Região Leste.

Na tarde de ontem, o geólogo
e professor Antônio Gilberto
Costa, diretor do Museu de His-
tória Natural e Jardim Botânico
da Universidade Federal de Mi-
nas Gerais (MHNJB/UFMG), la-
mentou a tragédia que consu-
miu, nas labaredas, o acervo do
Museu Nacional, e também o
que pode ter ocorrido com a co-
leçãodeMinas.Nesse, acaso, afir-
mou, pode estar tudo perdido
emumclima demistério.

Paraentendermelhoressahis-
tória, é preciso voltar no tempo,
tendo como guia a pesquisa do
promotor de JustiçaMarcos Pau-
lodeSouzaMiranda, tambémin-
tegrante do Instituto Histórico e
GeográficodeMinasGerais (IHG-
MG), combaseemestudosdadé-

cada de 1940. Segundo SouzaMi-
randa, ahistóriadaquehoje é co-
nhecida como capital dosminei-
ros vemdemuito antes da trans-
ferência, em1897, da sede do po-
der deOuro Preto para o primiti-
voArraialdoCurraldel-Rey, sobre
aqual foi erguidaacidade–antes
atémesmodas sesmarias recebi-
das, em 1701, pelo bandeirante
João Leite da SilvaOrtiz.

PRIMÓRDIOS Em entrevista ao
Estado deMinas, o pesquisador
contou um pouco do passado
desconhecido de BH. “Muito an-
tes dos pioneiros, já havia ocu-
pação humana na região, con-
forme vestígios arqueológicos
encontradosna formade artefa-
tos de pedra e cerâmica. O gran-
deproblema éque essematerial
foi levadopara oRio de Janeiro e
nuncamais voltou”, disse. A ba-
se dos estudos está na publica-
ção Arqueologia de Belo Hori-
zonte, de dezembro de 1947,
quando a capital comemorava
50 anos, e o então presidente da
AcademiaMineira de Ciências e
do IHGMG, professor Aníbal
Mattos, escreveu sobre a ances-
tralidade da capital e registrou
em fotografias os vestígios ar-
queológicos.

“Trata-se de um livro precio-
so”, diz SouzaMiranda, explican-
do que o trabalho foi apresenta-
do em 1938, em BH, e dois anos
depoisno3ºCongressoRio-gran-
densedeHistóriaeGeografia, em
Porto Alegre. Para o especialista,
são necessárias políticas para
proteger opatrimônio arqueoló-
gico da capital. Na sede do IHG-

MG, na Praça Raul Soares, Região
Centro-Sul da capital, está o
opúsculo (texto impresso de
poucas páginas) de Aníbal Mat-
tos, e, de olho nas páginas, pode
se entender melhor a pré-histó-
ria deBeloHorizonte,metrópole
hojecomcercade2,4milhõesha-
bitantesquecompletou120anos
em 2017. Mattos escreveu: “São
páginas inéditas deumahistória
queobelo-horizontinoaindanão
conhecia, edecujaexistência tal-
vez nem suspeitasse”. Entre os
achadosestavammachados indí-
genas, conhecidos popularmen-

te como “pedras de raio”.
Em seu texto, o escritor e pes-

quisador revelou ainda que as
melhores peças encontradas pe-
lo doutor Soares de Gouvêa, que
trabalhou em escavações na re-
gião do antigo Horto Florestal,
hoje parte doMuseu de História
Natural e Jardim Botânico da
UFMG, “tinham sido enviadas a
RoquettePinto, doMuseuNacio-
nal doRiode Janeiro, vinculadoà
Universidade Federal do Rio de
Janeiro”. E ressaltou: “Das jazidas
arqueológicas que devem ter
existido aqui, amais importante

até agora é a doHorto Florestal.

BUSCA Em 2014, o professor Gil-
berto esteve noMuseuNacional,
noRio, e conversoucomadireto-
ria sobre o acervo enviado na dé-
cada de 1940. Com surpresa, foi
informadodequeninguémsabia
localizá-lo. Dois anos depois, vol-
tou à carga, com objetivo de ten-
tar um comodato para a exposi-
çãodosbens,emborasemrespos-
ta. Agora, com a tragédia, conti-
nua o silêncio, embora sempre
resteumapontade esperançade
queo acervo seja encontrado.

…PROTEÇÃO PARA
BENS CULTURAIS

ENQUANTO ISSO...

O Instituto Estadual de
Patrimônio Histórico e Artístico
deMinas Gerais (Iepha-MG)
informou, ontem, que
atualmente 57 bens culturais
em 32municípiosmineiros são
contemplados pelo programa
denominadoMinas Para
Sempre, que trata de instalação
de alarmes com sensor de
presença paramonitoramento
contra furtos e arrombamentos.
A instituição, emnota, destacou
que, em 2016 e 2017, atuou em
parceria comoCorpo de
Bombeiros na elaboração de
normativas referentes à
proteção de combate a
incêndios nas edificações
tombadas, resultando na
Instrução Técnica número 35, de
2017. Tambémontem, o
governo deMinas informou
que começana segunda-feira a
atuaçãoda força-tarefa que deve
vistoriar as principais
edificações e conjuntos
históricos do estado.

O diretor do Museu de
História Natural da
UFMG, Antônio Gilberto
Costa, diz que peças
encaminhadas ao Rio
podem ter se perdido
definitivamente
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